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Ata de Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 09 de Junho de 2021
Data, Hora e Local: Ao dia 09 de junho de 2021, às 18:00 horas, na sede social da Pagcerto Soluções em Paga-
mento S.A. (“Companhia”), localizada na cidade de Aracaju, estado de Sergipe, na Rua Riachuelo, n° 1200, São José, 
CEP 49.015-160. Presença: Acionista titular de ações representando a totalidade do capital social e votante da Com-
panhia, conforme verifi cado no Livro de Presença de Acionistas. Convocação e Publicações: Dispensadas as for-
malidades de convocação, nos termos do Artigo 124, Parágrafo 4°, da Lei n° 6.404, de 15 de dezembro de 1976, con-
forme alterada (“LSA”). Mesa: Assumiu a presidência dos trabalhos o Sr. Fernando Biancardi Cirne, como “Presiden-
te”; que convidou o Sr. Rafael Chamas Alves, para atuar como “Secretário”. Ordem do Dia: Deliberar sobre a: (i) con-
signação da renúncia dos atuais membros do Conselho de Administração da Companhia; (ii) extinção do Conselho de 
Administração da Companhia; (iii) transformação da Companhia em Sociedade Limitada Unipessoal; (iv) conversão 
da totalidade do capital social da Companhia em quotas de Sociedade Limitada Unipessoal; (v) alteração da denomi-
nação social; (vi) adaptação e consolidação do contrato social da Sociedade Limitada Unipessoal; (vii) eleição dos no-
vos diretores e a reeleição dos atuais diretores; e (viii) autorização para os administradores realizarem todos os atos 
necessários para a transformação da Companhia em Sociedade Limitada Unipessoal, além de, respeitados os precei-
tos legais supervenientes, dispensar as publicações dos documentos “Anexos” ao presente ato solene. Deliberações: 
Após detidos exame e discussão das matérias constantes da “Ordem do Dia” supra, a Única acionista delibera e con-
substancia, por unanimidade e sem quaisquer ressalvas, sobre as matérias acima declinadas e resolve o quanto segue: 
(i) consignar a renúncia dos atuais membros do Conselho de Administração da Companhia, quais sejam: (a) o Conse-
lheiro Sem Designação Específi ca: Arthur da Cunha Barbosa, brasileiro, casado, empresário, portador da Cédula de 
Identidade - RG n° 38121999 SSP/SE, inscrito no Cadastro de Pessoas Físicas do Ministério da Economia (“CPF/ME”) 
sob o n° 697.107.752-00, residente e domiciliado na Rua Major José Joaquim Pereira Lobo, n° 100, Torre Atalaia, apto. 
504, na cidade de Aracajú, estado de Sergipe, CEP 49.032-153 (“Arthur Barbosa”); (b) a Conselheira Investidora: Ana 
Luiza Gonçalves Ferreira da Silva, brasileira, casada, administradora de empresas, portadora da Cédula de Iden-
tidade RG n° 7.123.198 SDS/PE, inscrito no CPF/ME sob o n° 048.799.634-88, residente e domiciliada na cidade de Re-
cife, estado de Pernambuco, com endereço na Avenida Conselheiro Rosa e Silva, n° 1619, apto. 1401, Jaqueira CEP 
52.050-020 (“Ana Silva”); e (c) o Conselheiro Independente: Bartholomeu Antonio Gonzaga Machado Ribei-
ro, brasileiro, casado, contabilista, portador da Cédula de Identidade RG n° 5.597.470 SSP/PE, inscrito no CPF/ME sob 
o n° 529.867.998-68, residente e domiciliado na cidade de Itapecerica da Serra, estado de São Paulo, na Rua da Ilha, 
nº 1210, Chácara Recanto Bela Vista, CEP 06.850-000 (“Bartholomeu Ribeiro”). a) Os conselheiros ora renunciantes 
declaram não ter qualquer valor a receber, dar ou pagar a Companhia, a qualquer título, e concedem à Companhia, 
seus acionistas e administradores, a mais plena, ampla, irrevogável e irretratável quitação com relação a toda e qual-
quer obrigação e/ou valor devido em razão do exercício dos cargos que ora renunciam. b) Os conselheiros ora renun-
ciantes, renunciam a seus cargos mediante a assinatura dos respectivos termos de renúncia constantes do Anexo I à 
presente Ata. (ii) Em ato contínuo, conforme autorizado pelo artigo 138 da LSA, extinguir o Conselho de Administra-
ção da Companhia. (iii) Alterar o tipo societário da Companhia, com base no artigo 220 da LSA, transformando a Com-
panhia de Sociedade Anônima Fechada em Sociedade Limitada Unipessoal passando esta a ser regida pela Lei n° 
10.406 de 10 de janeiro 2002 (“Código Civil”) e, supletivamente, pela LSA. (iv) Em razão das deliberações tomadas 
no item acima, aprovar a conversão da totalidade do capital social da Companhia, totalmente subscrito e integraliza-
do no valor de R$ 2.000.003,00 (dois milhões e três reais), representado por 285.700 (duzentas e oitenta e cinco mil 
e setecentas) ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, para R$2.000.003,00 (dois milhões e três reais), pa-
ritariamente representado por 2.000.003 (duas milhões e três) quotas sociais, cada uma no valor nominal de R$ 1,00 
(um real). Dessa forma, a Cláusula 5ª do Contrato Social da Sociedade passará a vigorar com a seguinte redação: 
“Cláusula 5ª - O capital social da Sociedade, totalmente subscrito e integralizado, em moeda corrente nacional, é de 
R$ 2.000.003,00 (dois milhões e três reais), representado por 2.000.003 (duas milhões e três) quotas sociais, cada uma 
com o valor nominal de R$ 1,00 (um real), todas detidas por sua única sócia, a Organisys Software S.A. (em transfor-
mação para sociedade limitada), inscrita no CNPJ/ME sob o n° 01.056.417/0001-39.” (v) Em razão da transformação 
aprovada acima, a acionista resolve aprovar a alteração da denominação social da Companhia de acordo com o Arti-
go 1.052 e seguintes do Código Civil de Pagcerto Soluções em Pagamento S.A. para Pagcerto Soluções em Pagamen-
to Ltda. Dessa forma, a Cláusula 1ª do Contrato Social da Sociedade passará a vigorar com a seguinte redação: “Cláu-
sula 1ª - A Pagcerto Soluções em Pagamento Ltda. (“Sociedade”) e uma Sociedade Unipessoal Limitada que 
se rege pelo presente Contrato, pela Lei 10.406 de 10 de janeiro 2002 (“Código Civil”) e supletivamente pela Lei n° 
6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei das Sociedades por Ações”).”(vi) Aprovar a eleição dos 
seguintes membros para a Diretoria da Sociedade: a) Sr. Rafael Chamas Alves, brasileiro, divorciado, administra-
dor, portador da Cédula de Identidade RG n° 43.667.009 SSP/SP e inscrito no CPF/ME sob n° 327.106.788-02, residen-
te e domiciliado na cidade de São Paulo, estado de São Paulo, com endereço comercial na Rua Itapaiúna, n° 2.434, 
Bairro Jardim Morumbi, CEP 05.707-001, eleito para o cargo de Diretor Financeiro; b) Sr. Fernando Biancardi 
Cirne, brasileiro, casado, engenheiro mecânico, portador da Cédula de Identidade RG n° 22.693.914-5 (SSP/SP) e ins-
crito no CPF/ME sob o n° 169.278.538-98, residente e domiciliado na cidade de São Paulo, estado de São Paulo, com 
endereço comercial na Rua Itapaiúna, n° 2.434, Bairro Jardim Morumbi, CEP 05.707-001, eleito para o cargo de Dire-
tor Geral; c) Sr. Antônio Régis Nodari, brasileiro, casado sob regime de comunhão universal de bens, bacharel em 
informática, portador da Cédula de Identidade RG n° 103.208.143-1 SSP/RS, inscrito no CPF/ME sob o n° 433.193.190-
00, residente e domiciliado na cidade de Bento Gonçalves, estado do Rio Grande do Sul, com endereço comercial na 
cidade de Bento Gonçalves, estado de Rio Grande do Sul, na Rua Olavo Bilac, n° 914, sala 101, Imigrante, CEP 95.702-
000, eleito para o cargo de Diretor Presidente; e d) Sr. Marcelo Navarini, brasileiro, casado sob o regime de co-
munhão parcial de bens, administrador, portador da Cédula de Identidade - RG n° 7055353754 SSP/RS, inscrito no CPF/
ME sob o n° 940.098.990-34, residente e domiciliado na cidade de Bento Gonçalves, estado do Rio Grande do Sul, Tra-
vessa Manaus, 109 bloco A - apto 802, Cidade Alta, CEP 95700-356, reeleito para a diretoria da Companhia, para ocu-
par o cargo de Diretor de Operações. A reeleição dos seguintes Diretores: e) Sr. Arthur da Cunha Barbosa, bra-
sileiro, casado, empresário, portador da Cédula de Identidade - RG n° 38121999 SSP/SE, inscrito no CPF/ME sob o n° 
697.107.752-00, residente e domiciliado na Rua Major José Joaquim Pereira Lobo, n° 100, Torre Atalaia, apto. 504, 
bairro Farolândia, na cidade de Aracaju, estado de Sergipe, CEP 49.032-153, reeleito para o cargo de Diretor Sem 
Designação Específi ca; e f) Sr. Astolfo Marques Pinto Bandeira, brasileiro, casado, empresário, portador da 
Cédula de Identidade - RG n° 1302643 SSP/SE, inscrito no CPF/ME sob o n° 996.761.505-25, residente e domiciliado 
na Av. Capitão Joaquim Martins Fontes, n° 324, Cond. Clube do Parque, Bloco Tramandaí, apto. 406, bairro Farolândia, 
na cidade de Aracaju, estado de Sergipe, CEP 49.032-016, reeleito para o cargo de Diretor Sem Designação Espe-
cífi ca. g) Os Diretores ora eleitos e reeleitos iniciam um mandato unifi cado, com duração de 3 (três) anos, contados 
a partir desta data, nos termos dos Termos de Posse constantes do Anexo II. Dessa forma, as Cláusulas 6ª e 7ª do Con-
trato Social da Sociedade passarão a vigorar com a seguinte redação: “Cláusula 6ª - Os negócios e assuntos da So-
ciedade serão exercidos (a) isoladamente pelo Diretor Presidente ou (b) por 2 (dois) ou mais diretores dentre o Diretor 
Presidente; o Diretor Financeiro, o Diretor de 0perações e o Diretor Geral, divididos em 2 (dois) grupos, conforme dis-
posto na Cláusula 7ª abaixo (“Diretores”). Os Diretores, quotistas ou não quotistas, serão pessoas naturais residentes 
no Brasil, eleitos para um mandato unifi cado com duracão de 3 (três) anos. Cláusula 7ª - Os profi ssionais a ocupa-
rem os cargos de Diretor serão eleitos, nomeados, indicados, destituídos, removidos ou substituídos, a qualquer mo-
mento, pela única sócia da Sociedade. Parágrafo 1º - A Sociedade será administrada pelos seguintes Diretores: (i) Di-
retor Presidente: Sr. Antônio Régis Nodari, brasileiro, casado sob regime de comunhão universal de bens, bacharel 
em informática, portador da Cédula de Identidade RG n° 103.208.143-1 SSP/RS, inscrito no Cadastro de Pessoas Físi-
cas do Ministério da Economia (“CPF/ME”) sob o n° 433.193.190-00, residente e domiciliado na cidade de Bento Gon-
çalves, estado do Rio Grande do Sul, na Rua João Pessoa, n° 282, apartamento n° 403, Botafogo, CEP 95.700-594 
(“Antônio Nodari”); (ii) Diretor de Operações: Sr. Marcelo Navarini, brasileiro, casado em regime de comunhão par-
cial de bens, empresário, portador da Cédula de Identidade RG n° 705.535.375-4 (SSP/RS), inscrito no CPF/ME sob o 
n° 940.098.998-34, residente e domiciliado na cidade de Bento Gonçalves, estado do Rio Grande do Sul, Travessa Ma-
naus, 109 bloco A - apto. 802, Cidade Alta, CEP 95700-356 (“Marcelo Navarini” em conjunto com Antônio Nodari, os 
“Diretores Grupo A”) (iii) Diretor Financeiro: Sr. Rafael Chamas Alves, brasileiro, divorciado, administrador, porta-
dor da Cédula de Identidade RG n° 43.667.009 SSP/SP e inscrito no CPF/ME sob n° 327.106.788-02, com endereço co-
mercial na cidade de São Paulo, estado de São Paulo, na Rua Itapaiúna, n° 2.434, Bairro Jardim Morumbi, CEP 05707-
001 (“Rafael Chamas”); (iv) Diretor Geral: Sr. Fernando Biancardi Cirne, brasileiro, casado, engenheiro mecânico, 
portador da Cédula de Identidade RG n° 22.693.914-5 (SSP/SP) e inscrito no CPF/ME sob o n° 169.278.538-98, resi-
dente e domiciliado na cidade de São Paulo, estado de São Paulo, com endereço comercial na cidade de São Paulo, es-
tado de São Paulo, na Rua Itapaiúna, n° 2.434, Bairro Jardim Morumbi, CEP 05.707-001 (“Fernando Cirne” e, em con-
junto com Rafael Chamas, os “Diretores Grupo B”); (v) Diretor Sem Designação Específi ca: Sr. Arthur da Cunha Bar-
bosa, brasileiro, casado, empresário, portador da Cédula de Identidade - RG n° 38121999 (SSP/SE), inscrito no CPF/
ME sob o n° 697.107.752-00, residente e domiciliado na cidade de Aracaju, estado de Sergipe, na Rua Major José Joa-
quim Pereira Lobo, n° 100, Torre Atalaia, apto. 504, bairro Farolândia, CEP 49.032-153 (“Arthur Barbosa”); e (vi) Dire-
tor Sem Designação Específi ca: Sr. Astolfo Marques Pinto Bandeira, brasileiro, casado, empresário, portador da 
Cédula de Identidade - RG n° 1302643 (SSP/SE), inscrito no CPF/ME sob o n° 996.761.505-25, residente e domiciliado 
na cidade de Aracaju, estado de Sergipe, na Av. Capitão Joaquim Martins Fontes, n° 324, Cond. Clube do Parque, Blo-
co Tramandaí, apto. 406, bairro Farolândia, na cidade de Aracaju, estado do Sergipe, CEP 49.032-016 (“Astolfo Bandei-
ra” e, em conjunto Arthur Barbosa, os “Diretores Grupo C”). Parágrafo 2° - Os Diretores, no exercício de suas ativi-
dades, deverão observar as leis aplicáveis, as disposições deste Contrato Social, bem como as deliberações da única 
sócia da Sociedade, durante o período em que permanecerem no cargo de Diretores da Sociedade. Parágrafo 3° - A 
única sócia da Sociedade determinará a remuneração anual (pro labore) referente aos serviços prestados pelos Dire-
tores à Sociedade, os quais poderãoo não receber remuneração da Sociedade caso também sejam administradores de 
outras sociedades do grupo econômico da Sociedade. Parágrafo 4° - Os Diretores estão dispensados de prestar caução 
em garantia de sua gestão. Parágrafo 5° - Os Diretores, quando eleitos, tomarão posse de seus cargos mediante as-
sinatura do: (i) respectivo instrumento de nomeação; ou (ii) instrumento particular de investidura, devendo a renúncia 
ao cargo ser comunicada por escrito à Sociedade e à sua única sócia.” (vii) Tendo em vista todas as deliberações aci-
ma, decide a acionista adaptar, reformular e consolidar o Contrato Social da Sociedade, que passará a vigorar confor-
me nova redação consolidada constante do Anexo III à presente Ata. (viii) Por fi m, autorizar a administração a prati-
car tempestivamente todos e quaisquer atos necessários ao cumprimento das deliberações tomadas na presente As-
sembleia Geral Extraordinária, estando dispensadas as publicações dos anexos à presente ata em observância aos pre-
ceitos legais supervenientes. Encerramento: nada mais havendo a tratar, a Assembleia Geral foi encerrada e lavra-
da a presente Ata expressa que, lida e aprovada, foi assinada pela única e atual acionista desta Companhia, a Orga-
nisys Software S.A. (em transformação para sociedade limitada), inscrita no CNPJ/ME sob o n° 01.056.417/0001-39 e, 
neste ato, representada por seus correspondentes representantes legais acima qualifi cados (Antônio Regis Nodari e 
Rafael Chamas Alves). Assinaturas: (a) Mesa: Fernando Biancardi Cirne, como Presidente e Rafael Chamas Alves 
como Secretário; e (b) Acionista: Organisys Software S.A. (em transformaçãoo para sociedade limitada) (por Antônio 
Regis Nodari e Rafael Chamas Alves). (c) Advogado: Anderson Rodrigues da Silva, inscrito na OAB/SP sob o n° 354.956. 
A presente e cópia fi el de ata lavrada em livro próprio da Companhia. Aracaju/SE, 09 de junho de 2021, as 18:00 ho-
ras. Mesa: Fernando Biancardi Cirne - Presidente, Rafael Chamas Alves - Secretário. Acionista: Organisys Softwa-
re S.A., Antonio Regis Nodari - Diretor Presidente, Rafael Chamas Alves - Diretor Financeiro. Visto do Advoga-
do: Anderson Rodrigues da Silva - OAB/SP n° 354.956. Junta Comercial do Estado de Sergipe – JUCESE nº 28200746051 
em 01.09.2021 e Protocolo: 210282061 de 05.08.2021. Aline Menezes de Souza - Secretária Geral.
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Realizada diuturnamente Realizada diuturnamente Rpela Empresa MuniciRpela Empresa MuniciR -
pal de Serviços Urbanos Rpal de Serviços Urbanos R

(Emsurb), a apreensão de 
animais de médio e grande 
porte, perdidos ou soltos em 
vias públicas da capital, é um 
serviço ofertado pela Prefeitura 
de Aracaju para prevenção à 
vida e segurança no trânsito. 
Desde o início do ano já foram 
efetuados 221 resgates, sendo 
48 deles do início do mês até 
esta segunda-feira, 27. 

Com execução 24 horas por 
dia, de domingo a domingo, o 
serviço acontece por meio de 
rotas frequentes e atuação de 
duas equipes, ligadas à Direto-
ria de Espaços Públicos e Abas-
tecimento (Direpa), as quais 
alternam as atividades entre 
os períodos diurno e noturno. 
Além disso, acionamentos à 
Ouvidoria da Emsurb e/ou ao 
telefone de denúncia disponi-
bilizado à população (99151-
0315) também são prontamen-
te averiguados e atendidos.

De acordo com a Direpa, as 
regiões que formam a antiga 
Zona de Expansão da capital 
ainda são os locais em que 
grande parte dos animais, em 
sua maioria equinos, é recolhida 
e encaminhada ao Centro de 

motoristas e pedestres quanto 
para defender a vida desses 
animais que, em muitos casos, 
percebe-se terem sido vítimas 
de maus-tratos. Mas, mesmo 
com todo um investimento em 
preparo das equipes e num es-
paço adequado ao recebimento 
desses animais, a participação 
da sociedade continua sendo 
indispensável para acabarmos 

e passam por verificação de 
possíveis problemas de saúde. 
Caso seja identificado que o 
animal não possui nenhuma 
enfermidade, o mesmo é enca-
minhado ao curral, onde tem 
acesso a água potável, capim 
moído, sais minerais, farelo e 
feno, ficando no aguardando 
de sua retirada pelo proprietá-
rio, em até 15 dias. 

cobrança é feita de acordo 
com a lei municipal n° 2.380, 
de 14 de maio de 1996, que 
estabelece, além da proibição 
e a consequente apreensão 
de todo animal solto nas vias 
e logradouros públicos, o re-
torno financeiro das despesas 
referentes a essa apreensão. 

“Vale frisar que, passado-se 
o prazo de duas semanas, se o 

Um dos grandes diferenciais dos serviços ofertados pelo 
Centro Especializado em Reabilitação José Leonel 

Ferreira Aquino (CER IV), equipamento da Secretaria de 
Estado da Saúde (SES), é o complexo aquático totalmente 
equipado com piscinas cobertas, acessíveis e aquecidas. 
Com isso, as crianças com deficiências atendidas pelo Cen-
tro realizam a fisioterapia aquática, terapia que utiliza a 
água no processo de reabilitação.

A atividade é indicada para pacientes com disfunções 
neuromusculoesqueléticas, pneumopatias e cardiopatias. “A 
fisioterapia aquática é uma terapia complementar à terapia 
de solo e que possibilita diversos benefícios aos pacientes 
aqui tratados. Através dos princípios físicos da água e da 
temperatura dela conseguimos realizar manuseios que 
promovem adequação tônica, facilitação de movimentos e 
posturas e recrutamento muscular. Além disso, o meio líqui-
do é um ambiente bastante lúdico, o que acaba despertando 
o interesse e motivação das crianças, porque elas percebem 
que conseguem fazer movimentos que são difíceis de serem 
realizados fora da água” destaca a fisioterapeuta neurope-
diátrica do CER IV, Luana Karina Nascimento.

Além das crianças com acometimento neuromusculo-
esquelético, a hidroterapia também acolhe pacientes com 
Transtorno do Espectro Autista (TEA). “Além do foco na 
reabilitação do movimento, a terapia também pode con-
tribuir com a interação e socialização. No CER IV também 
contamos com os estudantes da Universidade Federal de 
Sergipe (UFS), que nos auxiliam bastante na ampliação dos 
atendimentos”, salienta a fisioterapeuta.

Pedro Davi Borges, de sete anos, nasceu com microcefa-
lia causada pelo Zika Vírus e possui baixa visão. No CER IV, 
o paciente recebe acompanhamento fisioterapêutico, fono-
audiológico e com terapeuta ocupacional. Entre as ativida-
des realizadas pelo usuário está a fisioterapia aquática. “Eu 
sonhava que ele iniciasse esta atividade porque acredito nos 
benefícios da hidroterapia, e que ela ajudaria bastante no 
desenvolvimento dele. Em poucas sessões, já vejo evolução. 
Cada dia é uma conquista para o meu Pedro. Ele já come-
çou a interagir com a profissional, mexer e também abrir 
as perninhas”, comenta Evaneide Borges, mãe do usuário.

Os exercícios terapêuticos realizados na hidroterapia 

Este mês, Emsurb já apreendeu
mais de 40 animais em Aracaju
Desde o início do ano já foram efetuados 221 resgates

DE DOMINGO A DOMINGO, o serviço acontece por meio de rotas frequentes e atuação de duas equipes

CRIANÇAS COM DEFICIÊNCIAS

Fisioterapia aquática 
auxilia na reabilitação

Felipe Goettenauer/DivulgaçãoRealizada diuturnamente 
pela Empresa Munici-
pal de Serviços Urbanos 

(Emsurb), a apreensão de 
animais de médio e grande 
porte, perdidos ou soltos em 
vias públicas da capital, é um 
serviço ofertado pela Prefeitura 
de Aracaju para prevenção à 
vida e segurança no trânsito. 
Desde o início do ano já foram 
efetuados 221 resgates, sendo 
48 deles do início do mês até 
esta segunda-feira, 27. 

Com execução 24 horas por 
dia, de domingo a domingo, o 
serviço acontece por meio de 
rotas frequentes e atuação de 
duas equipes, ligadas à Direto-
ria de Espaços Públicos e Abas-
tecimento (Direpa), as quais 
alternam as atividades entre 
os períodos diurno e noturno. 
Além disso, acionamentos à 
Ouvidoria da Emsurb e/ou ao 
telefone de denúncia disponi-
bilizado à população (99151-
0315) também são prontamen-
te averiguados e atendidos.

De acordo com a Direpa, as 
regiões que formam a antiga 
Zona de Expansão da capital 
ainda são os locais em que 
grande parte dos animais, em 
sua maioria equinos, é recolhida 
e encaminhada ao Centro de 
Apreensão de Animais, localiza-
do no Bairro 18 do Forte. Apenas 
nestes bairros o percentual de 
resgate chega a, aproximada-
mente, 80% do total de apreen-
sões ocorridas mensalmente. 

“Este trabalho tem sido 
primordial tanto para proteger 

motoristas e pedestres quanto 
para defender a vida desses 
animais que, em muitos casos, 
percebe-se terem sido vítimas 
de maus-tratos. Mas, mesmo 
com todo um investimento em 
preparo das equipes e num es-
paço adequado ao recebimento 
desses animais, a participação 
da sociedade continua sendo 
indispensável para acabarmos 
com este tipo de comporta-
mento”, explica o presidente 
da Emsurb, Bruno Moraes. 

Procedimentos pós-apreensão

Uma vez recolhidos, os 
animais recebem cuida-

dos veterinários necessários 

e passam por verificação de 
possíveis problemas de saúde. 
Caso seja identificado que o 
animal não possui nenhuma 
enfermidade, o mesmo é enca-
minhado ao curral, onde tem 
acesso a água potável, capim 
moído, sais minerais, farelo e 
feno, ficando no aguardando 
de sua retirada pelo proprietá-
rio, em até 15 dias. 

Para que o resgate seja 
feito, o proprietário precisa 
pagar uma taxa de apreensão 
no valor de R$ 100; diária no 
valor de R$ 60, além de uma 
taxa de R$ 60 referente à as-
sistência médica veterinária, 
caso tenha sido efetuada. A 

cobrança é feita de acordo 
com a lei municipal n° 2.380, 
de 14 de maio de 1996, que 
estabelece, além da proibição 
e a consequente apreensão 
de todo animal solto nas vias 
e logradouros públicos, o re-
torno financeiro das despesas 
referentes a essa apreensão. 

“Vale frisar que, passado-se 
o prazo de duas semanas, se o 
proprietário não buscar o ani-
mal ele vai para adoção. Caso o 
animal do mesmo proprietário 
seja recolhido por três vezes ele 
já vai automaticamente para 
adoção”, complementa o coor-
denador do Centro de Apreen-
são de Animais, Isaias Freitas.

Um dos grandes diferenciais dos serviços ofertados pelo 
Centro Especializado em Reabilitação José Leonel 

Ferreira Aquino (CER IV), equipamento da Secretaria de 
Estado da Saúde (SES), é o complexo aquático totalmente 
equipado com piscinas cobertas, acessíveis e aquecidas. 
Com isso, as crianças com deficiências atendidas pelo Cen-
tro realizam a fisioterapia aquática, terapia que utiliza a 
água no processo de reabilitação.

A atividade é indicada para pacientes com disfunções 
neuromusculoesqueléticas, pneumopatias e cardiopatias. “A 
fisioterapia aquática é uma terapia complementar à terapia 
de solo e que possibilita diversos benefícios aos pacientes 
aqui tratados. Através dos princípios físicos da água e da 
temperatura dela conseguimos realizar manuseios que 
promovem adequação tônica, facilitação de movimentos e 
posturas e recrutamento muscular. Além disso, o meio líqui-
do é um ambiente bastante lúdico, o que acaba despertando 
o interesse e motivação das crianças, porque elas percebem 
que conseguem fazer movimentos que são difíceis de serem 
realizados fora da água” destaca a fisioterapeuta neurope-
diátrica do CER IV, Luana Karina Nascimento.

Além das crianças com acometimento neuromusculo-
esquelético, a hidroterapia também acolhe pacientes com 
Transtorno do Espectro Autista (TEA). “Além do foco na 
reabilitação do movimento, a terapia também pode con-
tribuir com a interação e socialização. No CER IV também 
contamos com os estudantes da Universidade Federal de 
Sergipe (UFS), que nos auxiliam bastante na ampliação dos 
atendimentos”, salienta a fisioterapeuta.

Pedro Davi Borges, de sete anos, nasceu com microcefa-
lia causada pelo Zika Vírus e possui baixa visão. No CER IV, 
o paciente recebe acompanhamento fisioterapêutico, fono-
audiológico e com terapeuta ocupacional. Entre as ativida-
des realizadas pelo usuário está a fisioterapia aquática. “Eu 
sonhava que ele iniciasse esta atividade porque acredito nos 
benefícios da hidroterapia, e que ela ajudaria bastante no 
desenvolvimento dele. Em poucas sessões, já vejo evolução. 
Cada dia é uma conquista para o meu Pedro. Ele já come-
çou a interagir com a profissional, mexer e também abrir 
as perninhas”, comenta Evaneide Borges, mãe do usuário.

Os exercícios terapêuticos realizados na hidroterapia 
auxiliam na facilitação do movimento e da coordenação 
motora, além de aumentar a amplitude de movimento. 
Outros benefícios são a melhoria da estabilidade postural 
e do equilíbrio, o alívio de dores e o aumento no desen-
volvimento motor.

Parceria com a UFS

No CER IV, os estudantes do curso de Fisioterapia da UFS 
realizam a disciplina de Fisioterapia Aquática e estágio 

supervisionado em Fisioterapia Aquática. “A parte aquática 
contribui de forma grandiosa para a formação dos alunos, 
porque é um campo de atuação amplo e eles acabam aten-
dendo pacientes de diferentes idades. Então, eles adquirem 
bastante conhecimento. A parceria com o CER IV tem um va-
lor gigantesco para os nossos acadêmicos, além de beneficiar 
pessoas com deficiência do nosso Estado”, enfatiza a docente 
e responsável pela disciplina e estágio, Rosemeire Dantas.

A gestora operacional da Reabilitação Física do CER IV, 
Ana Carolina de Jesus, destaca a importância da parceria do 
Centro com a UFS. “Tem sido uma parceria muito exitosa 
e relevante. Além de contribuir com a formação acadêmica 
dos estudantes e trazer crescimento profissional, a parceria 
amplia a nossa capacidade de atendimento e de acesso à co-
munidade, oferecendo uma reabilitação de qualidade com 
recursos terapêuticos diferenciados”, garante.

CER IV

O Centro Especializado em Reabilitação José Leonel 
Ferreira Aquino (CER IV) é referência no Estado de 

Sergipe e realiza diagnóstico e avaliação, orientação e 
estimulação precoce, reabilitação/habilitação funcional de 
pessoas com deficiência para sua autonomia e independên-
cia. Trata-se do primeiro centro de especialidades estadual 
voltado à reabilitação de todos os tipos de deficiência, como 
visual, física, auditiva e intelectual/TEA.
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ÁGUA/PARQUE DA SEMENTEIRA

Aracaju realiza monitoramento periódico 

TERMINAL DIA

Audiência discute prazo para finalização de obra

Este mês, Emsurb já apreendeu
mais de 40 animais em Aracaju
Desde o início do ano já foram efetuados 221 resgates

DE DOMINGO A DOMINGO, o serviço acontece por meio de rotas frequentes e atuação de duas equipes

CRIANÇAS COM DEFICIÊNCIAS

Fisioterapia aquática 
auxilia na reabilitação

Felipe Goettenauer/Divulgação

O Ministério Público de Ser-
gipe, por meio da Promotoria 
de Justiça de Defesa do Con-
sumidor de Aracaju, realizou, 
no dia 22, audiência pública 
extrajudicial com represen-
tantes da Superintendência 
Municipal de Transporte e 
Trânsito de Aracaju (SMTT), 
da Empresa Municipal de 
Obras e Urbanização (Emurb) 
e da Empresa Municipal de 
Serviços Urbanos (Emsurb).

Segundo a promotora de 
Justiça Euza Missano, o objeti-
vo foi discutir sobre o procedi-
mento preparatório de inqué-
rito civil (n° 10.22.01.0102), 
que apura problemas no tem-
po de duração das obras do 
Terminal do Distrito Industrial 
de Aracaju (DIA), a falta de 
fiscalização e o prejuízo aos 
usuários do sistema de trans-
porte público coletivo.

De acordo com a Emurb, a 
previsão de conclusão da obra, 
atualmente em fase de finali-
zação da instalação dos boxes, 

é final do mês de março. Após 
a colocação dos boxes será ne-
cessário o prazo de 10 a 15 dias 
para instalação da energia elé-
trica. Informou, também, que 
o terminal vem sendo utilizado 
normalmente pelos consumi-
dores, à exceção de uma área 
específica que está interditada, 

que é onde fica o quadro de 
energia e os banheiros.

A SMTT disse que as fiscali-
zações estão ocorrendo normal-
mente e que o que pode gerar al-
gum desconforto para o usuário 
é a redução do espaço por causa 
da interdição da área onde está 
localizado o quadro elétrico.

A Emsurb ressaltou que o 
sorteio dos ambulantes já foi 
realizado e que os que já co-
mercializavam no local foram 
contemplados.

“Com o intuito de não pro-
crastinar a entrega das obras 
do Terminal DIA, que já que se 
arrastam por aproximadamente 
dois anos, foi firmado ajuste em 
audiência, sendo garantido pela 
Emurb, Emsurb e SMTT que 
no prazo final de até 25 dias, 
contados do dia 22 de março, a 
obra será inaugurada e disponi-
bilizada à sociedade, inclusive 
com a liberação dos boxes para 
ocupação pelos ambulantes, 
tudo conforme assinaturas no 
ajuste lançado em termo de au-
diência”, destacou a promotora 
de Justiça Euza Missano.

Diante do ajuste, o MPSE 
ressaltou que o Corpo de 
Bombeiros Militar de Sergi-
pe deverá ser oficiado para 
que informe se existe Ates-
tado de Regularidade para o 
Terminal DIA.

Por intermédio da Empresa 
Municipal de Serviços Urba-
nos (Emsurb), a Prefeitura de 
Aracaju dá prosseguimento aos 
cuidados que visam à conserva-
ção da qualidade da água dos 
lagos do Parque Governador 
Augusto Franco (Sementeira). 
Deste modo, nesta terça-feira, 
28, técnicos do Instituto Tecno-
lógico e de Pesquisa do Estado 
de Sergipe (ITPS) efetuaram a 
coleta de amostras para análise 
e verificação de aspectos que 
ajudam a preservar os seres 
vivos que habitam no local.

Iniciado em 2017 e execu-
tado anualmente pela gestão 
municipal, o procedimento é 
realizado em diferentes trechos 
do lago, englobando do centro 
até as margens, com apoio de 
uma embarcação da Emsurb. 
A partir do recolhimento, se-
rão examinados componentes 
como o índice de oxigênio dis-
solvido, assim como a salinida-

de do local que abriga espécies 
de peixes e de algas marinhas.

O presidente da Emsurb, 
Bruno Moraes, relembra que 
o diagnóstico da qualidade da 
água impacta positivamente 
na manutenção da Sementeira. 

“Além da preocupação com os 
seres aquáticos, esta análise 
também é realizada no intuito 
de averiguar se existe algum 
nível de poluição que possa 
causar malefícios para os visi-
tantes do parque”, pontua.

Além do acompanhamen-
to constante, outras ações 
realizadas pela Emsurb têm 
contribuído para a boa ma-
nutenção do lago da Semen-
teira. Regularmente, em toda 
extensão da lâmina d’água 
equipes da empresa muni-
cipal efetuam a retirada das 
plantas aquáticas em excesso, 
como também do entorno do 
local, por meio de tarefas de 
capinação e roçagem.

“Esse somatório de mobili-
zações, juntamente com a aná-
lise periódica da água, reflete 
em resultados positivos, uma 
vez que desde 2020 a Emsurb 
não registra mortandade de 
peixes no lago da Sementeira. 
O laudo referente à coleta feita 
no dia de hoje deve ficar pronto 
em até 30 dias, quando deve 
ser encaminhado à empresa 
municipal”, complementa o 
diretor de Orlas e Parques (Di-
ropa), José Olino de Castro.

APÓS A COLOCAÇÃO DOS BOXES, será necessário o prazo
de 10 a 15 dias para instalação da energia elétrica

O PROCEDIMENTO é realizado em diferentes trechos do lago

Divulgação

Ascom/Emsurb

Realizada diuturnamente 
pela Empresa Munici-
pal de Serviços Urbanos 

(Emsurb), a apreensão de 
animais de médio e grande 
porte, perdidos ou soltos em 
vias públicas da capital, é um 
serviço ofertado pela Prefeitura 
de Aracaju para prevenção à 
vida e segurança no trânsito. 
Desde o início do ano já foram 
efetuados 221 resgates, sendo 
48 deles do início do mês até 
esta segunda-feira, 27. 

Com execução 24 horas por 
dia, de domingo a domingo, o 
serviço acontece por meio de 
rotas frequentes e atuação de 
duas equipes, ligadas à Direto-
ria de Espaços Públicos e Abas-
tecimento (Direpa), as quais 
alternam as atividades entre 
os períodos diurno e noturno. 
Além disso, acionamentos à 
Ouvidoria da Emsurb e/ou ao 
telefone de denúncia disponi-
bilizado à população (99151-
0315) também são prontamen-
te averiguados e atendidos.

De acordo com a Direpa, as 
regiões que formam a antiga 
Zona de Expansão da capital 
ainda são os locais em que 
grande parte dos animais, em 
sua maioria equinos, é recolhida 
e encaminhada ao Centro de 
Apreensão de Animais, localiza-
do no Bairro 18 do Forte. Apenas 
nestes bairros o percentual de 
resgate chega a, aproximada-
mente, 80% do total de apreen-
sões ocorridas mensalmente. 

“Este trabalho tem sido 
primordial tanto para proteger 

motoristas e pedestres quanto 
para defender a vida desses 
animais que, em muitos casos, 
percebe-se terem sido vítimas 
de maus-tratos. Mas, mesmo 
com todo um investimento em 
preparo das equipes e num es-
paço adequado ao recebimento 
desses animais, a participação 
da sociedade continua sendo 
indispensável para acabarmos 
com este tipo de comporta-
mento”, explica o presidente 
da Emsurb, Bruno Moraes. 

Procedimentos pós-apreensão

Uma vez recolhidos, os 
animais recebem cuida-

dos veterinários necessários 

e passam por verificação de 
possíveis problemas de saúde. 
Caso seja identificado que o 
animal não possui nenhuma 
enfermidade, o mesmo é enca-
minhado ao curral, onde tem 
acesso a água potável, capim 
moído, sais minerais, farelo e 
feno, ficando no aguardando 
de sua retirada pelo proprietá-
rio, em até 15 dias. 

Para que o resgate seja 
feito, o proprietário precisa 
pagar uma taxa de apreensão 
no valor de R$ 100; diária no 
valor de R$ 60, além de uma 
taxa de R$ 60 referente à as-
sistência médica veterinária, 
caso tenha sido efetuada. A 

cobrança é feita de acordo 
com a lei municipal n° 2.380, 
de 14 de maio de 1996, que 
estabelece, além da proibição 
e a consequente apreensão 
de todo animal solto nas vias 
e logradouros públicos, o re-
torno financeiro das despesas 
referentes a essa apreensão. 

“Vale frisar que, passado-se 
o prazo de duas semanas, se o 
proprietário não buscar o ani-
mal ele vai para adoção. Caso o 
animal do mesmo proprietário 
seja recolhido por três vezes ele 
já vai automaticamente para 
adoção”, complementa o coor-
denador do Centro de Apreen-
são de Animais, Isaias Freitas.

Um dos grandes diferenciais dos serviços ofertados pelo 
Centro Especializado em Reabilitação José Leonel 

Ferreira Aquino (CER IV), equipamento da Secretaria de 
Estado da Saúde (SES), é o complexo aquático totalmente 
equipado com piscinas cobertas, acessíveis e aquecidas. 
Com isso, as crianças com deficiências atendidas pelo Cen-
tro realizam a fisioterapia aquática, terapia que utiliza a 
água no processo de reabilitação.

A atividade é indicada para pacientes com disfunções 
neuromusculoesqueléticas, pneumopatias e cardiopatias. “A 
fisioterapia aquática é uma terapia complementar à terapia 
de solo e que possibilita diversos benefícios aos pacientes 
aqui tratados. Através dos princípios físicos da água e da 
temperatura dela conseguimos realizar manuseios que 
promovem adequação tônica, facilitação de movimentos e 
posturas e recrutamento muscular. Além disso, o meio líqui-
do é um ambiente bastante lúdico, o que acaba despertando 
o interesse e motivação das crianças, porque elas percebem 
que conseguem fazer movimentos que são difíceis de serem 
realizados fora da água” destaca a fisioterapeuta neurope-
diátrica do CER IV, Luana Karina Nascimento.

Além das crianças com acometimento neuromusculo-
esquelético, a hidroterapia também acolhe pacientes com 
Transtorno do Espectro Autista (TEA). “Além do foco na 
reabilitação do movimento, a terapia também pode con-
tribuir com a interação e socialização. No CER IV também 
contamos com os estudantes da Universidade Federal de 
Sergipe (UFS), que nos auxiliam bastante na ampliação dos 
atendimentos”, salienta a fisioterapeuta.

Pedro Davi Borges, de sete anos, nasceu com microcefa-
lia causada pelo Zika Vírus e possui baixa visão. No CER IV, 
o paciente recebe acompanhamento fisioterapêutico, fono-
audiológico e com terapeuta ocupacional. Entre as ativida-
des realizadas pelo usuário está a fisioterapia aquática. “Eu 
sonhava que ele iniciasse esta atividade porque acredito nos 
benefícios da hidroterapia, e que ela ajudaria bastante no 
desenvolvimento dele. Em poucas sessões, já vejo evolução. 
Cada dia é uma conquista para o meu Pedro. Ele já come-
çou a interagir com a profissional, mexer e também abrir 
as perninhas”, comenta Evaneide Borges, mãe do usuário.

Os exercícios terapêuticos realizados na hidroterapia 
auxiliam na facilitação do movimento e da coordenação 
motora, além de aumentar a amplitude de movimento. 
Outros benefícios são a melhoria da estabilidade postural 
e do equilíbrio, o alívio de dores e o aumento no desen-
volvimento motor.

Parceria com a UFS

No CER IV, os estudantes do curso de Fisioterapia da UFS 
realizam a disciplina de Fisioterapia Aquática e estágio 

supervisionado em Fisioterapia Aquática. “A parte aquática 
contribui de forma grandiosa para a formação dos alunos, 
porque é um campo de atuação amplo e eles acabam aten-
dendo pacientes de diferentes idades. Então, eles adquirem 
bastante conhecimento. A parceria com o CER IV tem um va-
lor gigantesco para os nossos acadêmicos, além de beneficiar 
pessoas com deficiência do nosso Estado”, enfatiza a docente 
e responsável pela disciplina e estágio, Rosemeire Dantas.

A gestora operacional da Reabilitação Física do CER IV, 
Ana Carolina de Jesus, destaca a importância da parceria do 
Centro com a UFS. “Tem sido uma parceria muito exitosa 
e relevante. Além de contribuir com a formação acadêmica 
dos estudantes e trazer crescimento profissional, a parceria 
amplia a nossa capacidade de atendimento e de acesso à co-
munidade, oferecendo uma reabilitação de qualidade com 
recursos terapêuticos diferenciados”, garante.

CER IV

O Centro Especializado em Reabilitação José Leonel 
Ferreira Aquino (CER IV) é referência no Estado de 

Sergipe e realiza diagnóstico e avaliação, orientação e 
estimulação precoce, reabilitação/habilitação funcional de 
pessoas com deficiência para sua autonomia e independên-
cia. Trata-se do primeiro centro de especialidades estadual 
voltado à reabilitação de todos os tipos de deficiência, como 
visual, física, auditiva e intelectual/TEA.

JORNAL DA CIDADEB-2 ArAcAju, quArtA-feirA, 29 de mArço de 2023 Cidades

ÁGUA/PARQUE DA SEMENTEIRA

Aracaju realiza monitoramento periódico 

TERMINAL DIA

Audiência discute prazo para finalização de obra

Este mês, Emsurb já apreendeu
mais de 40 animais em Aracaju
Desde o início do ano já foram efetuados 221 resgates

DE DOMINGO A DOMINGO, o serviço acontece por meio de rotas frequentes e atuação de duas equipes

CRIANÇAS COM DEFICIÊNCIAS

Fisioterapia aquática 
auxilia na reabilitação

Felipe Goettenauer/Divulgação

O Ministério Público de Ser-
gipe, por meio da Promotoria 
de Justiça de Defesa do Con-
sumidor de Aracaju, realizou, 
no dia 22, audiência pública 
extrajudicial com represen-
tantes da Superintendência 
Municipal de Transporte e 
Trânsito de Aracaju (SMTT), 
da Empresa Municipal de 
Obras e Urbanização (Emurb) 
e da Empresa Municipal de 
Serviços Urbanos (Emsurb).

Segundo a promotora de 
Justiça Euza Missano, o objeti-
vo foi discutir sobre o procedi-
mento preparatório de inqué-
rito civil (n° 10.22.01.0102), 
que apura problemas no tem-
po de duração das obras do 
Terminal do Distrito Industrial 
de Aracaju (DIA), a falta de 
fiscalização e o prejuízo aos 
usuários do sistema de trans-
porte público coletivo.

De acordo com a Emurb, a 
previsão de conclusão da obra, 
atualmente em fase de finali-
zação da instalação dos boxes, 

é final do mês de março. Após 
a colocação dos boxes será ne-
cessário o prazo de 10 a 15 dias 
para instalação da energia elé-
trica. Informou, também, que 
o terminal vem sendo utilizado 
normalmente pelos consumi-
dores, à exceção de uma área 
específica que está interditada, 

que é onde fica o quadro de 
energia e os banheiros.

A SMTT disse que as fiscali-
zações estão ocorrendo normal-
mente e que o que pode gerar al-
gum desconforto para o usuário 
é a redução do espaço por causa 
da interdição da área onde está 
localizado o quadro elétrico.

A Emsurb ressaltou que o 
sorteio dos ambulantes já foi 
realizado e que os que já co-
mercializavam no local foram 
contemplados.

“Com o intuito de não pro-
crastinar a entrega das obras 
do Terminal DIA, que já que se 
arrastam por aproximadamente 
dois anos, foi firmado ajuste em 
audiência, sendo garantido pela 
Emurb, Emsurb e SMTT que 
no prazo final de até 25 dias, 
contados do dia 22 de março, a 
obra será inaugurada e disponi-
bilizada à sociedade, inclusive 
com a liberação dos boxes para 
ocupação pelos ambulantes, 
tudo conforme assinaturas no 
ajuste lançado em termo de au-
diência”, destacou a promotora 
de Justiça Euza Missano.

Diante do ajuste, o MPSE 
ressaltou que o Corpo de 
Bombeiros Militar de Sergi-
pe deverá ser oficiado para 
que informe se existe Ates-
tado de Regularidade para o 
Terminal DIA.

Por intermédio da Empresa 
Municipal de Serviços Urba-
nos (Emsurb), a Prefeitura de 
Aracaju dá prosseguimento aos 
cuidados que visam à conserva-
ção da qualidade da água dos 
lagos do Parque Governador 
Augusto Franco (Sementeira). 
Deste modo, nesta terça-feira, 
28, técnicos do Instituto Tecno-
lógico e de Pesquisa do Estado 
de Sergipe (ITPS) efetuaram a 
coleta de amostras para análise 
e verificação de aspectos que 
ajudam a preservar os seres 
vivos que habitam no local.

Iniciado em 2017 e execu-
tado anualmente pela gestão 
municipal, o procedimento é 
realizado em diferentes trechos 
do lago, englobando do centro 
até as margens, com apoio de 
uma embarcação da Emsurb. 
A partir do recolhimento, se-
rão examinados componentes 
como o índice de oxigênio dis-
solvido, assim como a salinida-

de do local que abriga espécies 
de peixes e de algas marinhas.

O presidente da Emsurb, 
Bruno Moraes, relembra que 
o diagnóstico da qualidade da 
água impacta positivamente 
na manutenção da Sementeira. 

“Além da preocupação com os 
seres aquáticos, esta análise 
também é realizada no intuito 
de averiguar se existe algum 
nível de poluição que possa 
causar malefícios para os visi-
tantes do parque”, pontua.

Além do acompanhamen-
to constante, outras ações 
realizadas pela Emsurb têm 
contribuído para a boa ma-
nutenção do lago da Semen-
teira. Regularmente, em toda 
extensão da lâmina d’água 
equipes da empresa muni-
cipal efetuam a retirada das 
plantas aquáticas em excesso, 
como também do entorno do 
local, por meio de tarefas de 
capinação e roçagem.

“Esse somatório de mobili-
zações, juntamente com a aná-
lise periódica da água, reflete 
em resultados positivos, uma 
vez que desde 2020 a Emsurb 
não registra mortandade de 
peixes no lago da Sementeira. 
O laudo referente à coleta feita 
no dia de hoje deve ficar pronto 
em até 30 dias, quando deve 
ser encaminhado à empresa 
municipal”, complementa o 
diretor de Orlas e Parques (Di-
ropa), José Olino de Castro.

APÓS A COLOCAÇÃO DOS BOXES, será necessário o prazo
de 10 a 15 dias para instalação da energia elétrica

O PROCEDIMENTO é realizado em diferentes trechos do lago

Divulgação

Ascom/Emsurb

https://brdocs.com.br/?chave-de-acesso=e0273a95-89f2-4dca-8af8-28b096b9022a
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